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Resumo
Nascido na década de 1970, o Roleplaying Game
 (RPG) tem crescido de forma lenta em nossa sociedade, mesmo que tenha um grande potencial. O jogo constituído basicamente da imaginação e criatividade de seus jogadores tem ganhado espaço no mundo do entretenimento e ultrapassa suas barreiras, alcançando áreas como a acadêmica e até a profissional. Este projeto aponta para um aproveitamento do RPG com fins educacionais e profissionais. Na escola, o objetivo é aplicar o jogo em aula incentivando, de maneira lúdica, o aluno a aprender o que lhe fora ensinado, obter gosto pela matéria e participar de maneira teórico-prática da aula. No mercado, seria usado para estimular a união de equipes de trabalho, além da criatividade dos participantes do projeto. Sendo assim, uma proposta alternativa para as relações humanas em áreas classificadas como entediantes e desmotivadoras, oferecendo uma oportunidade de torná-las proveitosas e mais interessantes.
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Introdução
Este projeto de pesquisa teórico visa apresentar aspectos sociais e educacionais em relação à prática do Roleplaying Game, ou RPG, através de análises de opiniões de jogadores e leigos em relação a esse tema e apresentar seus benefícios psicológicos e sociais, e debater acerca de suas aplicações de forma mais ampla na sociedade atual.
Muitas vezes o primeiro contato de uma pessoa com algum tipo de RPG ou algum jogo de interpretação e fantasia se dá na infância ou na adolescência - se é que há algum contato com esse tipo de prática narrativa e interpretativa -, apresentada por livros ou por amigos, prática essa considerada um problema por muitas pessoas, uma arte para outras, um lazer ou então seu trabalho e estilo de vida, algumas vezes ignorado e tratado com certo nível de banalização. 

Geralmente quando se fala em RPG para pessoas que tem uma opinião mais rígida e fechada a esse tipo de tema, ou são leigos no assunto, costumam tratar essa prática com negação ou desdém, ou mesmo justificando seu preconceito com argumentos de que o jogo torna seus jogadores violentos, ou que essa prática não pertence a uma boa conduta religiosa. E há sempre uma reação, geralmente de pessoas que têm grande afinidade com essa indústria, que dizem o quanto essa prática pode ser benéfica. 

Objetivos
O projeto trata de dissertar sobre a questão da aplicação do RPG em formas de educação e socialização na sociedade, seja como forma de terapia ou como um lazer, e discutir acerca de suas aplicações para com a realidade da juventude atual, usando do esquema de jogo narrativo e interpretativo para trabalhar questões psicossociais importantes na formação da mentalidade juvenil. 

Também visa analisar e justificar as diferentes opiniões, e porque essa divergência geralmente acontece em razão do conhecimento do indivíduo sobre o assunto. Além disso analisará as diferentes formas de abordar e se executar o jogo de acordo com o ambiente e objetivo que está sendo aplicada a prática.

Materiais e métodos
Os materiais utilizados nesta pesquisa foram materiais de uso comum do RPG, como exemplo, livros de regras, dados, fichas oficiais e não-oficiais elaboradas pelo grupo de pesquisa, entre outros materiais da área.
A metodologia empregada no referente trabalho se baseia na revisão bibliográfica de projetos e artigos de professores e outros especialistas na área da educação que utilizaram ou utilizam o RPG como material lúdico de ensino, além da análise e discussão dos resultados obtidos.

Análise e discussão dos resultados
A partir das pesquisas feitas, ficou claro que a necessidade de novos métodos de ensino e incentivo ao trabalho em equipe pode ser suprida por métodos alternativos, como os defendidos pelo referente projeto, já que as atividades desenvolvidas atualmente desestimulam tais qualidades tão importantes para o desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico.

Conclusões 
Não se pode negar os benefícios a longo prazo do uso desse método diante de uma sociedade cada dia mais afastada das relações interpessoais diretas e do contato próximo com o conhecimento acadêmico. Ligando seus jogadores a uma prática descontraída de interpretação artística, e dando-lhes a oportunidade de estimular a improvisação e a maleabilidade das opiniões pessoais, ao serem colocadas diante de diferentes situações e visões de mundo. 
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� Roleplaying Game: também chamado pela sigla “RPG”, é jogo imaginativo fantasioso em que jogadores interpretam personagens fictícios numa realidade fictícia ou não, narrada ao longo do jogo, em que os jogadores precisam, na maioria das vezes, se unir para solucionar problemas propostos pelo narrador da história. Uma tradução para Roleplaying Game poderia ser “Jogo de Interpretação”.
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